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1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis solicita pelo Ofício nº 112/2003, de 24 de setembro de 2003 (fls. 60) aprovação do Curso de Especialização em “Estudos Lingüísticos e Literários -  Pesquisa em Sala de Aula”, de acordo com a Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre o assunto.

A Faculdade já havia solicitado esse Curso, aprovado pelo Parecer CEE nº 140/03 (fls. 48 a 52) porém, a proposta agora encaminhada difere do acima referido e, neste caso, conforme dispõe o Artigo 8o da Deliberação CEE 09/98 que trata do assunto:

“Art. 8º - Mantidas as mesmas condições, as Instituições poderão oferecer curso à novas turmas, comunicando o fato ao Conselho Estadual de Educação, através de ofício, do qual conste:
a) declaração de que não houve alteração no projeto aprovado;
b) calendário do curso para a nova turma.”

Em dezembro de 2003, o Processo foi baixado em diligência para que a IES justificasse a escolha através de Curriculum Vitae detalhado ou substituísse a docente em disciplinas da Área Pedagógica, o que foi feito em Ofício datado de 30 de dezembro do mesmo ano.

1.2. APRECIAÇÃO

O Curso de Letras, da Instituição, foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 346/88 e Portaria Ministerial nº 398/88, de acordo com o Art. 2º da Deliberação, em pauta.

A análise da documentação, realizada pela Assistência Técnica, revela o que se segue:

I - Projeto Pedagógico

Justificativa do Curso (fls. 63)

“Há tempos, as Propostas Curriculares e, atualmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) insistem na necessidade de mudança de enfoque dos estudos lingüísticos e literários no Ensino Fundamental e Médio. Muitos cursos oficiais já foram oferecidos, mas a demanda continua, uma vez que persiste grande insatisfação quanto ao desempenho do professor.

“Essa dificuldade decorre, ao que parece, da falta de um domínio seguro dos conceitos fundamentais tanto da Lingüística quanto da Teoria Literária”.
Objetivos do Curso (fls. 63)

Os objetivos principais do Curso são:

1 - dotar  o   professor  de conhecimento  sobre  os postulados básicos dos quadros teóricos da Lingüística moderna;

2 - oferecer-lhe    embasamento      teórico   sobre alfabetização e letramento;

3 - habilitá-lo para um enfoque produtivo no ensino da língua materna;

4 - fornecer-lhe     os     instrumentais    para   uma abordagem crítica e dinâmica de textos literários, infanto-juvenis e clássicos;

5 - abrir-lhe   a  perspectiva  para trabalho acadêmico, de nível superior, em pesquisa e em docência.

Programação e duração do curso

O Curso iniciará em 06 de fevereiro de 2004, com término em 26 de março de 2005. Terá seis módulos, duração de 14 meses, incluindo o prazo para apresentação de monografia. 

A carga horária total do Curso será de 360 horas e o Cronograma do Curso consta às fls. 69.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas

O Curso será oferecido para graduados em Letras, Pedagogia, ou em áreas afins e oferecerá trinta e cinco vagas.

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso

Em cada módulo, os alunos deverão conseguir média final igual ou superior a sete, com freqüência mínima de 75%.

Ao final do Curso, os alunos terão um mínimo de trinta dias para apresentar um trabalho monográfico, que será considerado válido se obtiver, no mínimo, a nota sete.

Disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

	DISCIPLINAS
	PROFESSORES RESPONSÁVEIS E TITULAÇÃO
	Horas

	· Metodologia e Técnicas de Pesquisa

· Didática e Metodologia do  Ensino Superior
	Alba Maria Ferreira Rossi – Mestre em Educação – Unesp, 2000 (fls. 119-124)
	32

40

	· Literatura Infantil


	Márcia Lorca Ventura – Mestre em Letras – UNESP (fls.76/95)
	72

	· As bases teóricas da Lingüística Moderna

· Tópicos de Lingüística:         subsídios para o ensino de língua materna
	Wanderli Aparecido Bastos – Mestre em Estudos Lingüísticos – UNESP (fls.71/75)
	72

72

	-    Conceitos de Teoria Literáriaaplicados à análise da poesia e  da narrativa
	Silvana Moreli Vicente – Mestre em Teoria Literária e Literatura Comparada – USP (fls. 96/108)
	72

	Carga Horária total do Curso
	360


O Corpo Docente é formado de quatro professores, todos Mestres, portanto, de acordo com o inciso III do Art. 4º da Deliberação, em pauta.

As disciplinas “Metodologia e Técnicas de Pesquisa”, com trinta e duas horas e “Didática e Metodologia do Ensino Superior”, com quarenta horas são de conteúdo didático-pedagógico para cumprir o 5º objetivo do Processo – item 2, atendendo ao § 1º do Art. 5º da Deliberação CEE nº 09/98, somando setenta e duas horas.

O ementário com bibliografia básica das disciplinas que compõem o Curso consta de fls. 65 a 68.

Indicação do Coordenador do Curso, com o título de Mestre

O Coordenador do Curso é o Prof. Wanderli Aparecido Bastos – Mestre em Estudos Lingüísticos pela UNESP, cujo currículo consta de fls. 71 a 75.
Pelo exposto, nota-se que após a diligência, todas as exigências previstas na Deliberação CEE 09/98 foram cumpridas, a contento, pela Instituição.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o Curso de Especialização em Estudos Lingüísticos e Literários – Pesquisa em Sala de Aula da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, para as turmas que se iniciarem a partir de 06 de fevereiro de 2004.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 16 de março de 2004.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior,  Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Rubens Lima Jardilino, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de março de 2004.

             Cons. Arthur Fonseca Filho
                                                                 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de março de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente em exercício
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